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0 povo de Brasilia merece respeito 

F; STA 
I 	

A 1,onfrana dos Cidadaa Honorarios de Hraslba, inAgnada . cidi uni d C4AL16 euni una bonita 
his iO1'it de s-ida em Bias ilia, estão unidas 

em ler,mua ama vtr,,asuaeidadese, mrthdaporseoresda 

pari defeudri nossa cidade, 3 unte-se a elas. pf(fl5ratOdoa8rail 

B r a s ii a n ao é t e r r a d e b a n d i dos! 
I) Brasdia nan a apenas * Pmça ds l 	PtJares, same 

Os c o rru pt os vêm d e to ra nut, a 

Confbrrne inostra a foto acima, 
e Manifesto ao lado foi lançado 

no dia 12 de agosto no Memorial JK., 
pela Confi'aria dos Cidadãos 

11OtR)fflOS de Brasilia. 
Mujtas entidades e personal idades 

de Brasiliajá :nianifestaram 
sen apoio a nossa campanha. 

No  nits de setenibro, 
vamos realizar urn ato piibiico 

de desagravo contra 
queni fala mat de Brasilia. 
Acompa ri he pela Imprensa 

e Vellha, Conosco, defender nossa cidade. 

2),ResponAvel par reah,jar it mator cbra da hislôria do 
l3raati, em apenas tr8s aims (1957/1960, a pave ilii Brasdsa flãO 
conearda coat as dana negailvos praucaskts par polittcas que aqai 
aportam eieiies par todtts as derails unidades da federaçdo. e que 
usani Brasiha Ba suit condiço de Capital Federal; 

3) Refirae, per coo, corn vigor a mad ignaçaa cidada, a lois 
conivaAa qae sethres mis nilisa fazem, eoaa sarca,snso a iroma, entre a 
capital federal a a comunmdade mitt Brasilia, cidauk colistr u ida a 
habtiada par genie honesta a trahaihadora, orguihosa tie tar real audn. 
tmbdni, eta spenas 45 sons, a soriho mitt imegraço riaciorwJ qime Pd 
proposto p-ela saudoso presidenle .iscehnu Kuhitsche± 

em 1 2,1C,  soie at 201,  

&tto't Wa, de I epa 
t'rnd,ea, duCoofee kealadil tlth,lid, 4 ti-ha 
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R*a n ^w f lirasi i 	Sm' cidade dos   

da coffup~a-o.; OS conuptos ve^n-i de fora.1  

M UITOS t3IASTLIENSES 
tm I)assado vergonha 

quando saem de Brasilia, 
em férias on a negocios, 

e tern que explicar, 
ate rnesmo para parentes 

que, so porque morarn em 
Brasilia, xiao são bandidos, 

safados, corruptos. 

Talvrz vocé 
ja tenha passado 

1)01 CSSd Stuação 
constiangedot a 

VOcé sabe rnujto bern 
do que estamosfalandc)! 

Uon 
Prove SCU  amoc 

por Brasii: Hon 
uc ftlean nia 

dii iiia cidade Park 
 gen rquc 	ianios 

IC tedo o 	)rasi 1. 
;clnje Os politicos 6fc 

' 	 oruptos uand 
L Imo nos en enzonham. 

310 rO S. 
lerdo- os 

necessano . 

Quando se thki em Pelotas, 
vern logo urn preconeco 
quc tomon o Brasi L. 
Quando se flula Oil E3ahia, 
outro preconceno surgc. 

Sc a eeie de.ixar, 
alcuns irresponsaveis 
vño enar urn prec once ito 
contra a nossa cidackc 
Nao deixe que se espaihe 
por todo a Brasil a inthmia 
de clue  nossa Brasilia 
é terra etc harididus, 
que aqui sO tern curruplo, 
quc inui todo mundu é sniado. 
Junti.csc a rids nessa taut, 

()u1O participar? 
"1osti'ando sna mdcc 

cidad pam seti hmi icres. 
amigos, co!egas, hem eum 
PW1 OS OfttiIOs de ii iphensa. 

pediiido a apuic) deles 
pain nossa carnpanhai e 

A eumpatihando petit I inprec c a 
C COIflentalId() CO USISi iii mc 
o cksenrolar dessa ccc 
EM DEFESA .DE E3RAP [IA. 


